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1. Introdução 

 

 A inclusão torna-se um problema extremamente difícil de ser resolvido devido 

a sua complexidade de abordagem e principalmente a falta de informação das 

pessoas que estão envolvidas neste processo. Nas escolas, nota-se que tanto 

alunos como professores não tem informações claras sobre problemas relacionados 

com síndromes que resultam em retardo físico e mental, entre elas a Síndrome de 

Down.  

 A Síndrome de Down (SD) é considerada a doença genética mais comum 

entre nascimentos, com incidência de 1:600 nascidos vivos. Pode ocorrer pela 

alteração no número ou estrutura dos cromossomos. O resultado destas alterações 

provoca desenvolvimento e crescimento anormal do indivíduo. Às vezes, esses 

cromossomos defeituosos são transmitidos aos seus familiares, e às vezes eles 

ocorrem isoladamente. 

 A Síndrome de Down (SD) ocorre de três maneiras; a translocação 

robetsoniana, mosaicismo e não disjunção na meiose. A translocação robetsoniana 

é uma junção dos braços longos do cromossomo 21e dos cromossomos 13, 14, 

15,21 ou 22, (acrocêntricos). Qualquer que seja o caso, o indivíduo com SD 

apresenta trissomia do cromossomo 21. Nos casos de não disjunção meiótica ou 

mitótica (mosaicismo), as células terão 47 cromossomos (nos casos de mosaico, há 

também a presença de células normais). Quando ocorre translocação robetsoniana 

as células terão 46 cromossomos, uma contagem igual à das normais, porém um 

dos cromossomos é anômalo e constituído pela fusão do cromossomo 21 com outro 

acrocêntrico.  

 A não disjunção cromossômica é a falha na separação dos cromossomos em 

uma divisão celular, mitótica ou meiótica. No caso de ocorrer não disjunção na 

meiose, serão formados gametas com número cromossômico anômalo (24 

cromossomos, ao invés de 23, sendo o cromossomo extra o 21). O gameta com o 

cromossomo 21 extra sendo fecundado por um gameta normal com 23 

cromossomos, dará origem a uma célula com 47 cromossomos, que ao se 

multiplicar dará origem a uma criança com SD. O erro meiótico poderá ser paterno 
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ou materno. A origem paterna acontece em cerca de 10-20%dos casos, já a materna 

ocorre em cerca de 80-90% segundo CHENG e BOSTWICK (2006). A idade da mãe 

está relacionada com o amadurecimento dos óvulos, então quando a idade da mãe 

passados 35-40 anos, os óvulos estão mais sujeitos a anomalias meióticas, podendo 

assim aparecer trissomias como a SD na prole. Segundo HÉLIO (2006), mães com 

idade entre os 20 aos 24 anos o risco do filho ser portador da SD é de 1/1490, 

enquanto que em mães com 40 anos o risco passa para 1/106 e aos 49 anos esse 

risco é de 1/11. Entretanto, existem mais casos de filhos portadores de SD em mães 

com idade de 20 a 30 anos devido à fertilidade das mães. 

 Existe ainda a SD por mosaicismo que se deve a divisões erradas na mitose 

durante o desenvolvimento embrionário. Neste caso a trissomia compromete apenas 

parte das células. No caso de haver translocação, que é uma alteração 

cromossômica estrutural, duas situações são possíveis. A translocação pode ter 

ocorrido no desenvolvimento embrionário ou a translocação pode ter sido herdada 

de um dos pais. Isso significa que o pai ou a mãe apresenta a translocação na forma 

balanceada, ou seja, apesar de haver uma aberração cromossômica, não há 

trissomia e o indivíduo é normal. As translocações “de novo” acontecem 

esporadicamente e a chance de acontecer mais uma vez em outra gestação é muito 

pequena. 

 Quando existe uma translocação balanceada no pai ou na mãe, gametas não 

balanceados serão formados ocasionando abortamentos ou no nascimento de 

crianças com SD. Portanto, quando um dos pais tem translocação, há um risco 

aumentado de recorrência na prole. 

 O excesso de material genético é responsável pelas características do 

portador da SD, como as dificuldades intelectuais e os aspectos morfológicos 

específicos dessa síndrome. 

 Em contraste às dificuldades inerentes aos portadores da SD, a escola na 

maioria das vezes, dá ênfase ao grande núcleo de normalidade encontrado nos 

indivíduos envolvidos nesse contexto, muitas vezes apresentando atitudes 

discriminatórias e preconceituosas. Portadores da SD tornam-se muitas vezes 

vítimas do meio em que estão inseridos e segundo SAAD (2003), tratar portadores 
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de SD como doentes seria como excluí-los da sociedade. Muitas vezes, são alvos 

de olhares diferenciados dentro da própria família, sala de aula e na sociedade. 

Fazer com que o portador de SD se adapte ao ambiente em que está inserido é um 

dever de todos que estão envolvidos, seja a família, professores ou até mesmo os 

colegas que compartilham o mesmo espaço na escola. 

 Escola e sociedade se esquecem que os portadores de SD também possuem 

necessidades comuns a de qualquer ser humano.  

 Contextualizando, o problema que portadores da SD enfrentam deve-se às 

diferentes partes envolvidas (família, escola, sociedade). Entretanto, a escola deve 

se envolver muitas vezes integralmente no seu desenvolvimento. O presente 

trabalho objetiva abordar a SD, evidenciando que os diferentes preconceitos que 

portadores enfrentam dentro da escola estão relacionados à falta de conhecimento e 

informação em relação à SD. Pensando nisso neste trabalho foi elaborado um 

questionário para verificar o conhecimento prévio que os alunos têm sobre SD. Além 

disso, programou-se a realização de palestra explicativa sobre o tema com as 

turmas envolvidas. 

 Este estudo visa atribuir e chamar atenção às responsabilidades dos 

educadores e estudantes, pretendendo-se levantar as dificuldades e criar soluções 

para incluir portadores de síndrome de Down na escola e sociedade, diminuindo o 

preconceito. 
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2. Materiais e Métodos 

 

 A fim de abordar a questão sobre a S.D. foi feito uma pesquisa com alunos do 

3º ano regular com idade entre 16 a 20 anos, sendo 38 mulheres e 9 homens. E 

outro grupo de alunos do 3º ano supletivo (CEEBJA), com idade acima dos 18 anos, 

sendo 23 mulheres e 14 homens.  

 A pesquisa incluía um questionário com perguntas referentes ao portador de 

S.D. Inicialmente foi aplicado primeiro o questionário para saber qual conhecimento 

os alunos possuíam a respeito do assunto, depois foi então passado o filme O 

Oitavo Dia; terminada essa etapa foi explicado aos alunos em uma palestra o que é 

a S.D e novamente aplicado o questionário para saber que modificações os alunos 

tiveram após o filme e a palestra. 

Segue o questionário. 

Local:_______________________________________Idade:______________ 

Nome:________________________________Sexo: Feminino (  )Masculino(  ) 

1- Você sabe o que é Síndrome de Down? 

(    )Sim                                      (    )Não 

2-Você conhece alguém portador de Síndrome de Down? 

(    )Sim                                      (    )Não 

3-você acha que a Síndrome de Down é contagiosa? 

(    )Sim                                      (    )Não 

4-Você acredita que um portador de Síndrome de Down pode ter condições de fazer 

uma faculdade e ser um profissional atuante no mercado de trabalho? 

(    )Sim                                      (    )Não 

5-Um síndrome de Down pode aprender a ler facilmente? 

(    )Sim                                      (    )Não 
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6-Um portador de síndrome de Down pode ter um filho com a síndrome também? 

(    )Sim                                      (    )Não 

7-Há possibilidade de um síndrome de Down casar? 

(    )Sim                                      (    )Não 

8- Você acha que um síndrome de Down deve ficar em casa para não se sentir 

excluído, ou ser visto com pena pelos demais? 

(    )Sim                                      (    )Não 

9- A visita a locais públicos deve ser a mesma pelos portadores de síndrome de 

Down? 

(    )Sim                                      (    )Não 

10- Você acha que uma pessoa portadora de síndrome deveria freqüentar uma 

escola regular? 

(    )Sim                                      (    )Não 

11-O portador de síndrome de Down pode chegar a velhice? 

(    )Sim                                      (    )Não 

12- Você acha correto determinar que um síndrome de Down tem limitações 

intelectuais e não pode  evoluir como os não portadores dessa síndrome? 

(    )Sim                                      (    )Não 
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3. Resultados 

 

Resultados da primeira aplicação do questionário 

              SIM(%)             NÃO(%) 
                       Perguntas Mulher Homem Mulher Homem 
Você sabe o que é Síndrome de Down 
(SD)? 

86,84 66,66 13,16 33,34 

Você conhece alguém portador de SD? 44,73 22,22 55,27 77,78 
Você acha que a SD é contagiosa? 0 11,11 100 88,89 

Você acredita que um portador de SD 
pode ter condições de fazer uma 
faculdade e ser um profissional atuante 
no mercado de trabalho? 

97,36 77,78 2,64 22,22 

Um SD pode aprender a ler facilmente? 47,36 66,66 52,64 33,34 

Um portador de SD pode ter um filho 
com a SD também? 

60,52 77,78 39,48 22,22 

Há possibilidade de um SD casar? 97,36 88,89 2,64 11,11 

Você acha que um SD deve ficar em 
casa para não se sentir excluído, ou ser 
visto com pena pelos demais? 

7,90 0 92,10 100 

A visita a locais públicos deve ser a 
mesma pelos portadores de SD? 

92,10 77,78 7,90 22,22 

Você acha que uma pessoa portadora 
de SD deveria freqüentar uma escola? 

52,64 77,78 47,36 22,22 

O portador de SD pode chegar a 
velhice? 

92,10 88,89 7,90 11,11 

Você acha correto determinar que um 
SD tem limitações intelectuais e não 
pode evoluir como os não portadores da 
SD? 

28,94 11,11 71,06 88,89 

 

***Ensino médio regular 

Amostra: 47 alunos 
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              SIM(%)             NÃO(%) 
                       Perguntas Mulher Homem Mulher Homem 
Você sabe o que é Síndrome de Down 
(SD)? 

86,95 64,28 13,05 13,05 

Você conhece alguém portador de SD? 56,52 64,28 43,48 13,05 
Você acha que a SD é contagiosa? 0 64,28 100 13,05 

Você acredita que um portador de SD 
pode ter condições de fazer uma 
faculdade e ser um profissional atuante 
no mercado de trabalho? 

95,65 85,71 4,35 14,29 

Um SD pode aprender a ler facilmente? 60,86 28,58 39,14 71,42 

Um portador de SD pode ter um filho 
com a SD também? 

52,17 50 47,83 50 

Há possibilidade de um SD casar? 95,65 85,71 4,35 14,29 

Você acha que um SD deve ficar em 
casa para não se sentir excluído, ou ser 
visto com pena pelos demais? 

0 0 100 100 

A visita a locais públicos deve ser a 
mesma pelos portadores de SD? 

95,65 85,71 4,35 14,29 

Você acha que uma pessoa portadora 
de SD deveria freqüentar uma escola? 

30,43 28,58 69,57 71,42 

O portador de SD pode chegar a 
velhice? 

95,65 92,85 4,35 7,15 

Você acha correto determinar que um 
SD tem limitações intelectuais e não 
pode evoluir como os não portadores da 
SD? 

30,43 13,05 69,57 64,28 

 

***CEEBJA 

Amostra: 37 alunos 
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Resultados da segunda aplicação do questionário 

 

              SIM (%)             NÃO (%) 
                       Perguntas Mulher Homem Mulher Homem 
Você sabe o que é Síndrome de Down 
(SD)? 

100 100 0 0 

Você conhece alguém portador de SD? 44,73 22,22 55,27 77,78 
Você acha que a SD é contagiosa? 0 0 100 100 

Você acredita que um portador de SD 
pode ter condições de fazer uma 
faculdade e ser um profissional atuante 
no mercado de trabalho? 

38 9 0 0 

Um SD pode aprender a ler facilmente? 71,05 77,78 28,95 22,22 

Um portador de SD pode ter um filho 
com a SD também? 

84,22 88,88 15,78 11,12 

Há possibilidade de um SD casar? 100 55,55 0 44,45 

Você acha que um SD deve ficar em 
casa para não se sentir excluído, ou ser 
visto com pena pelos demais? 

2,64 0 97,36 100 

A visita a locais públicos deve ser a 
mesma pelos portadores de SD? 

94,73 77,78 5,27 22,22 

Você acha que uma pessoa portadora 
de SD deveria freqüentar uma escola? 

73,69 88,89 26,31 11,11 

O portador de SD pode chegar a 
velhice? 

97,36 55,55 2,64 44,45 

Você acha correto determinar que um 
SD tem limitações intelectuais e não 
pode evoluir como os não portadores da 
SD? 

13,16 11,12 86,84 88,88 

 

***Ensino médio regular 

Amostra: 47 alunos 
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              SIM(%)             NÃO(%) 
                       Perguntas Mulher Homem Mulher Homem 
Você sabe o que é Síndrome de Down 
(SD)? 

100 100 0 0 

Você conhece alguém portador de SD? 56,52 64,28 43,48 35,72 
Você acha que a SD é contagiosa? 0 0 100 100 

Você acredita que um portador de SD 
pode ter condições de fazer uma 
faculdade e ser um profissional atuante 
no mercado de trabalho? 

100 92,85 0 7,15 

Um SD pode aprender a ler facilmente? 86,95 64,28 13,05 35,72 

Um portador de SD pode ter um filho 
com a SD também? 

95,65 71,42 4,35 28,58 

Há possibilidade de um SD casar? 100 92,85 0 7,15 

Você acha que um SD deve ficar em 
casa para não se sentir excluído, ou ser 
visto com pena pelos demais? 

0 0 100 100 

A visita a locais públicos deve ser a 
mesma pelos portadores de SD? 

95,65 85,71 4,35 14,29 

Você acha que uma pessoa portadora 
de SD deveria freqüentar uma escola? 

82,60 71,42 17,40 28,58 

O portador de SD pode chegar a 
velhice? 

95,65 100 4,35 0 

Você acha correto determinar que um 
SD tem limitações intelectuais e não 
pode evoluir como os não portadores da 
SD? 

91,30 7,15 8,70 92,85 

 

***CEEBJA 

Amostra: 37 alunos 

 

4. Discussão 

 

 Na pergunta Você sabe o que é S.D? houve uma mudança ótima em relação 

ao primeiro questionário atingindo a expectativa do trabalho. No primeiro 
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questionário quase 34% dos homens e 13% das mulheres afirmaram não saber o 

que era a S.D, depois da palestra e do filme O Oitavo Dia 100% dos homens e 

mulheres responderam que sabem o que é a S.D.  

 Na questão Você acha que a S.D é contagiosa? 100% das mulheres em 

ambas as escolas responderam que não era contagiosa. Por outro lado no grupo 

dos homens houve muitas respostas afirmativas. Pensa-se que isso pode ser devido 

à falta de informação, pois na escola CEEBJA a faixa etária é de 20 a 45 anos, bem 

maior que na escola regular, onde só 11% dos homens de 16 a 20 anos 

responderam que a Down é contagiosa no primeiro questionário. No caso dos 

homens do CEEBJA, 65% disseram que a S.D é contagiosa. No segundo 

questionário, em ambos os grupos, 100% dos alunos afirmaram que a S.D. não é 

contagiosa. 

 Com relação à pergunta Você acredita que um portador de S.D poderá 

fazer faculdade e atuar no mercado de trabalho? Observou-se que as mulheres 

mais jovens (do regular) responderam em maior número que sim no primeiro 

questionário, havendo 3% de aumento quando comparado ao segundo questionário, 

atingindo-se 100% de afirmação. Já no caso das mulheres do CEEBJA quase 5% 

responderam negativamente. Na reaplicação do questionário, houve mudança de 

percepção e 100% delas tiveram uma resposta positiva. Entre os homens no grupo 

da escola regular 2% disseram que não e no CEEBJA esse número foi de 5% 

mostrando uma falta de informação. No segundo questionário 100% dos homens 

responderam sim. Acredita-se que essa alteração de conceito do primeiro para o 

segundo questionário deu-se pelo contato com o filme.  

 Na questão: Um SD pode aprender a ler facilmente? no primeiro 

questionário houve uma resposta negativa entre as mulheres do regular e do 

CEEBJA, cerca de 39% e posteriormente diminuindo para 13% de respostas 

negativas. Em média 87% das mulheres dizem que o portador de S.D terá facilidade 

em aprender a ler. Já no caso dos homens, houve uma diminuição significativa: no 

primeiro questionário 71% dos homens entrevistados responderam que o portador 

não teria condições de aprender a ler, e no segundo questionário houve redução 

para 22% de respostas negativas, ou seja, 49% dos homens mudaram de opinião 
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mostrando que a falta de informação faz com que haja uma rejeição desses alunos 

na escola e provavelmente no mercado de trabalho. 

 A questão Um portador de SD pode ter um filho com a SD também? está 

relacionada com a hereditariedade. No CEEBJA 52% das mulheres afirmaram que 

sim e após a palestra explicativa esse número aumentou para 95%, entre os 

homens esse valor era de 50% e passou para 71%. Esse aumento deu-se após as 

explicações fornecidas aos alunos, que souberam que se tem grandes chances de 

se ter um filho com a síndrome.  As respostas negativas podem estar relacionadas à 

idéia de que os indivíduos com a S.D são estéreis, o que é verdade apenas para os 

homens. 

 Na pergunta Há possibilidade de um SD casar? quase 100% das mulheres 

responderam positivamente no primeiro questionário. No segundo questionário 

100%das mulheres responderam que sim. Entre os homens cerca de 60% 

responderam que sim no primeiro e no segundo questionário houve um aumento em 

ambos os grupos para cerca de 90% dos homens. Pode-se observar a sensibilidade 

das mulheres a respeito desse assunto. 

 Na questão Você acha que um SD deve ficar em casa para não se sentir 

excluído, ou ser visto com pena pelos demais?  7,9% das mulheres da escola 

regular responderam que sim no primeiro e no segundo questionário esse valor foi 

para 2,6%. Entre as mulheres do CEEBJA as respostas dos dois questionários 

foram de 100% de respostas afirmativas. E os homens de ambos os grupos 

responderam sim em 100% nos dois questionários. Essa questão aborda a inclusão 

do portador de S.D, mostrando a sensibilização dos alunos quanto à questão  da 

participação do portador de S.D na sociedade. 

 Na pergunta A visita a locais públicos deverá ser a mesma para os 

portadores de S.D? houve um aumento de apenas 5% em relação ao segundo 

questionário, porque entre as mulheres entrevistadas já existia uma resposta 

positiva de 92% e com o filme esse índice aumentou ainda mais. Entretanto, entre 

os homens entrevistados, mais de 20% disseram não e permaneceram nesse índice, 

no segundo questionário.  
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 Na questão Você acha que uma pessoa portadora de SD deveria 

freqüentar uma escola? quase 70% das mulheres afirmaram que o portador não 

deveria freqüentar a escola. Já no segundo questionário esse índice foi para 17%. 

Entre os homens a resposta negativa foi maior ainda: cerca de 72% responderam 

que o portador não deve freqüentar a escola regular e esse valor diminuiu para 28% 

no segundo questionário. Acredita-se que essa primeira visão que os alunos tinham 

se devia ao desconhecimento sobre a  S.D, pois o portador pode viver normalmente 

e realizar diversas atividades, além de conseguir viver socialmente.        

 Com relação à pergunta: O portador de SD pode chegar à velhice? 

observamos que entre as mulheres o valor ficou em 95% e permaneceu constante, 

entre os homens o valor aumentou atingindo 100% dos homens com resposta 

afirmativa. Certamente os alunos chegaram a essa conclusão porque no filme os 

portadores da S.D se mostram independentes, podendo levar uma vida normal e 

assim atingir a velhice. 

 Na questão Você acha correto determinar que um SD tenha limitações 

intelectuais e não pode evoluir como os não portadores da SD? mais de 30% 

das mulheres afirmaram que sim, somente no segundo questionário é que 92% 

discordaram dessa afirmação e mostraram ter perdido a visão preconceituosa em 

relação ao portador da S.D. Já entre os homens o valor afirmativo que era de 13% 

passou para 7%. Essa última questão aborda a visão sempre pragmática que os 

demais têm em relação ao portador da S.D, querendo rotular a característica do 

portador e determinar que ele não possa evoluir intelectualmente.  
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5. Conclusão 

 

 Atividades como essas contribuem para mudar idéias às vezes pré-

concebidas dos alunos com relação a portadores de deficiência, como ocorre na 

S.D. Contribui para diminuir o preconceito, garantindo que esses alunos tenham um 

relacionamento saudável no futuro, tanto no meio social como no seu próprio 

ambiente familiar, se por ventura vierem a ter um filho portador da S.D, o que 

independe da raça e do nível social de cada um. 

 Sabe-se que hoje a capacidade de aprender e de se relacionar pode melhorar 

se houver uma estimulação desde os primeiros meses de vida. Segundo 

RODRIGUES (2008) o portador de S.D quando estimulado precocemente aumenta o 

desempenho neuro-motor, diminui a hipotonia muscular e acelera o desenvolvimento 

da linguagem.  

 Segundo a sociedade científica não há graus de SD, o que faz diferença no 

desenvolvimento é a estimulação, educação, meio ambiente, problemas clínicos, 

entre outros. Conforme pesquisas feitas pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 

crianças estimuladas a partir de 4 meses, andaram com um ano e meio, já nas que 

não foram estimuladas o prazo para começarem a andar foi de 4 anos. A 

estimulação inicia-se aos 4 meses, diante disso podemos entender que cada 

criança, independente da dificuldade desenvolverá a coordenação motora e 

garantirá um aprendizado melhor no futuro. A educação ao portador de S.D deverá 

se estender dentro dos princípios básicos propostos aos demais.  

 Segundo SCHWARTZMAN (1999) a expectativa de vida é de 50 anos no 

Brasil, sendo semelhante aos dados mundiais. Em 2007 a mídia noticiou a morte do 

portador da SD mais velho do mundo, em Anápolis no Estado de Goiás aos 74 anos.  

 Espero com este trabalho fazer com que alunos e professores respeitem e 

aceitem os portadores de S.D no ambiente escolar, facilitando a inclusão, o que sem 

dúvida contribuirá para a aceitação fora dos limites da escola. 
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